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  Dedicatória


  Dedico este trabalho à Adelita Rosseti Frulane, mulher de Deus e irmã no carisma Canção Nova que muito me ensinou com seu jeito simples de ser. Com seu testemunho de vida, aprendi que existe sempre uma maneira de fazer o Evangelho ser conhecido por meio da vida dos santos com ousadia e criatividade.


  Prefácio


  Que alegria ter em nossas mãos este devocionário dedicado a Dom Bosco! Com ele poderemos nos aproximar ainda mais desse santo tão amado e atual e, principalmente, aprender muito com sua vida e seu modo de se relacionar com Deus, pois uma das características mais fortes de Dom Bosco é a sua confiança plena no Pai de amor, e é a partir dessa fé que nasce a verdadeira oração.


  Um fato curioso, que muitas vezes escutei, narra que, no processo de canonização de Dom Bosco, ocasião em que foi averiguada toda a sua vida, obra, escritos e tantos feitos que comprovaram que seus atos eram realmente virtuosos, foi levantada a seguinte pergunta: “Diante de tudo isso que ele fez, quando Dom Bosco rezava?” A sábia resposta veio imediatamente: “Na verdade, devemos nos perguntar: quando é que Dom Bosco não rezava?” Assim percebemos que, constantemente, a vida do santo dos jovens foi e continua sendo uma seta para aquilo que Jesus ensinou, pois Dom Bosco fazia de tudo para que não só ele alcançasse a santidade, mas para que todos aqueles que passassem por ele fizessem uma experiência com o amor de Deus. Dessa maneira, desde os anos 1800 até hoje, temos muitos testemunhos dessa presença marcante do pai e mestre da juventude na vida de tantas pessoas.


  Dom Bosco nos deixou como preciosa herança seu amor à Eucaristia e a devoção filial à Nossa Senhora. Com tantos acontecimentos extraordinários, mas também por meio daqueles fatos mais comuns em sua vida, o santo alegre e sonhador nos faz enxergar que é possível viver uma vida entre o Céu e a Terra, com os pés no chão e com o coração em Deus.


  Que você, inspirado por esse caminho de fé, seja ousado em se lançar nas mãos da Providência. Aventure-se em cada oração, converse com Jesus, com Nossa Senhora e com Dom Bosco; assim tenho certeza de que sua vida jamais será a mesma, pois Dom Bosco mesmo dizia que, se ele não fosse um santo, seria um revolucionário, e é isso que, por meio da oração, o Espírito Santo faz em nós, uma verdadeira revolução!


  Na minha vida, Dom Bosco continua sendo um santo muito vivo e presente, que me ajuda, me impulsiona, me corrige e me faz olhar além daquilo que vejo. Desejo, do fundo do meu coração, que você também faça a experiência de trilhar um caminho de amizade com Dom Bosco; ele é muito atento às nossas necessidades e rapidamente apresenta cada intenção a Jesus por intercessão de Nossa Senhora Auxiliadora.


  Tenho certeza de que este devocionário já é um presente de Dom Bosco para você. Aqui, muito mais do que palavras, você encontra vida, fé e testemunhos de quem provou dessa amizade e intercessão, então não perca tempo, leve este livro com você para muitos lugares e apresente-o para muitas pessoas, mas principalmente alimente seu coração com cada oração, cada experiência; deixe-se encontrar e surpreender por Dom Bosco. Como nosso querido santo e amigo ensinou, faça de sua vida um presente para Deus, isso é o mais importante!


  Deus abençoe seu caminho na busca pela santidade, por meio da intercessão de Dom Bosco. Vale a pena viver essa linda descoberta!


  Seu irmão, Thulio Fonseca.


  Capítulo 1

  O culto aos santos


  Os santos são pessoas humanas que viveram neste mundo como verdadeiros modelos de cristãos, seguindo o Evangelho de Cristo e colocando-o em prática em suas vidas. Viveram conforme a vontade de Deus e, por essa razão, conquistaram o Céu.


  Muitos católicos não têm uma noção correta do que seja a devoção aos santos da Igreja, por isso alguns pensam que são atribuídos rótulos a eles, como se fossem mercadorias de consumo espiritual.


  A Igreja, assistida pelo Espírito Santo, depois de um rigoroso processo de beatificação e canonização, nos quais são exigidos no mínimo dois milagres confirmados pela medicina, declara, por intermédio do Papa, que eles estão no Céu gozando da comunhão com vida e da visão beatífica do Senhor.


  O culto aos santos tem ao menos três sentidos profundos:


  1. Dar glória a Deus, de quem os santos são obras-primas, pois são santos pela graça de Deus;


  2. Suplicar-lhes a intercessão por nós e pela Igreja;


  3. Mostrar que os santos são modelos de vida a serem imitados, uma vez que amaram e serviram a Deus perfeitamente.


  Deus nunca proibiu o povo de fazer imagens dos santos, mas proibiu fazer imagens de ídolos, e isso a Igreja nunca fez. Os santos não são ídolos nem são adorados, mas, sim, venerados, o que é completamente diferente. As imagens são um meio, e não um fim em si. Aristóteles, sábio filósofo grego, já dizia: “Nada está na mente que não tenha passado pelos sentidos.” É que o homem, em sua vida sensitiva, depende das coisas que o cercam. A visão de uma imagem desperta na alma pensamentos salutares, o anseio de imitar o santo de sua devoção, a se sacrificar por Jesus crucificado.


  Ter devoção aos santos é confiar nessa intercessão diante de Deus, suplicando-lhe a misericórdia para nós, pobres pecadores. A devoção aos santos exige um esforço do cristão de viver uma vida de santidade, conforme a vontade de Deus, segundo o Evangelho e o ensinamento da Igreja. Aí sim tem sentido a devoção necessária a eles. Essa devoção é um caminho de graça para Deus, e não um fim em si mesmo.


  A intercessão dos santos é algo maravilhoso. Quando nós precisamos de um favor de uma pessoa importante, mas não conseguimos chegar até ela, procuramos um mediador, um intercessor, que seja amigo dessa pessoa para fazer a ela o nosso pedido, e a pessoa importante a atende por ter intimidade com o nosso intercessor. Ora, fazemos o mesmo com Deus: não temos intimidade com Ele como os santos que já estão na Sua glória; nossos pecados limitam nossa intimidade com o Pai, então os santos nos ajudam.


  Podemos dizer que os santos não só são os nossos intercessores, mas, sim, os nossos amigos do Céu, por isso tenho a alegria de lhe apresentar São João Bosco, um amigo que é pai e mestre da juventude.


  Capítulo 2

  Uma história para recordar


  Dom Bosco nasceu em Becchi, no Piemonte, região da Itália, a 16 de agosto de 1815. Era filho de uma humilde família de camponeses; ficou órfão de pai aos 2 anos. Sua mãe, Margarida Ochiena, mulher sábia, fez o papel do pai educando o menino Bosco para a vida sob a proteção de Deus e da Virgem Maria.


  Aos 9 anos, Bosco teve um sonho que foi determinante em sua vida: em um lugar conhecido, não distante de sua casa, havia muitos meninos brigando, outros brincando e falando palavrões, e ele não pensou duas vezes e se atirou no meio desses meninos, começou a dar pancadas para apartar a briga e pediu que eles parassem de xingar, mas foi em vão; aí que eles brigavam mais, pareciam lobos ferozes. De repente apareceu um jovem bem vistoso, com vestes iluminadas com um manto branco, o chamou pelo nome e disse ao menino Bosco com muita calma: “Não com pancadas, mas com a mansidão e com a caridade é que deverás conquistar estes teus amigos.”


  O menino Bosco, assustado, reagiu mais uma vez: “Como sabe o meu nome? Minha mãe me ensinou que eu não falasse com pessoas estranhas.” E o jovem simplesmente sorriu e disse: “Eu sou o filho daquela que sua mãe lhe ensinou a saudar três vezes ao dia.” E continuou: “Vê estes meninos bagunceiros? Este será o seu campo de missão.”


  O menino Bosco ficou assustado e começou a chorar e dizia: “Por favor, fale de modo que eu possa compreender.” Tudo parecia muito real. Então disse: “Mas como posso realizar esta missão, não tenho o mínimo de instrução? E onde encontrar meios para realizá-la?”
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